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Vários representantes animais podem 
exercer o papel de dispersores de sementes 
ao se alimentarem, por exemplo, as aves 
e os macacos, que após comerem os fru-
tos carnosos, translocam e defecam as se-
mentes em lugares afastado da planta mãe 
(SHEPHERD; CHAPMAN, 1998), bem como 
pequenos roedores que após a queda do 
fruto, recolhem as sementes destes frutos e, 
no intuito de armazenar comida, fazem um 
grande papel de dispersão (VANDER WALL, 
2001). Porém, os invertebrados também po-
dem ser excelentes dispersores de sementes. 
As formigas, por exemplo, ao serem atraídas 
por uma massa acoplada à semente e com-
posta de nutrientes importantes para esses 
insetos (arilo) podem carregar essas semen-
tes e beneficiar a germinação de algumas 
espécies (CICCARELI et al., 2005). Todos 
esses exemplos citados até então, são de 
dispersores primários. Há também um grupo 
de organismos que possibilitam uma segunda 
chance de dispersão para as plantas, estes são 
conhecidos como dispersores secundários.

Dentre os dispersores secundários, po-
demos citar alguns coleópteros, mais espe-
cificamente os representantes da subfamília 
Scarabaeinae, conhecidos como rola-bosta, 
que podem ser considerados bons disper-
sores secundários de sementes (BRAGA 
et al., 2017; NICHOLS et al., 2007) (FOTO-
GRAFIA 1). A grande maioria das espécies 

de rola-bosta retiram uma porção da massa 
de fezes e as enterra para fins de alimenta-
ção ou nidificação (HANSKI; CAMBERFOT 
1991) (FOTOGRAFIA 2). Neste processo de 
enterrio do recurso alimentar, os besouros 
podem facilitar a germinação daquelas se-
mentes presentes nas fezes dos disperso-
res primários (GRIFFTHS et al., 2016). Além 
disso, como diversas espécies apresentam 
o comportamento de rolar o recurso alimen-
tar para longe da origem, acabam afastando 
as sementes da planta mãe e diminuindo a 
competição com outras sementes (ESTRADA; 
COATES-ESTRADA, 1991). Outro benefício 
que o comportamento dos besouros rola-bosta 
pode conferir vantagens às sementes é rela-
cionado com a redução da mortalidade por 
ataques de patógenos ou predadores, pois 
separando as sementes umas das outras e 
conferindo proteção abaixo do solo, estes 
besouros prestam um serviço de proteção à 
planta e reduzem a possibilidade de um ani-
mal granívoro achar essa semente, ou uma 
doença proliferar, dado o menor adensamento 
das sementes (ANDRESEN; FEER, 2005).

Em Destaque

Papel dos besouros rola-bosta (Scarabaeinae) na restauração através da dispersão 

secundária
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Fotografia 1 – Morfologia de um besouro Scarabeidae 

Fonte: Hernani Alves

Fotografia 2 – Besouro Scarabeidae manipulando fezes de boi

Fonte:Heron Hilário



MG.BIOTA, Belo Horizonte, V.13, n.1, jul./dez. 202054

Além da importância dos rola-bostas na 
dispersão e germinação das sementes, ao 
cavar suas galerias subterrâneas eles causam 
o revolvimento do solo, propiciando alterações 
estruturais do solo (ex. descompactação) ou 
nutricionais (ex. soerguimento de nutrientes), 
fatores que alteram as condições do solo po-
dendo beneficiar novas sementes (GRIFFTHS 
et al., 2015, 2016). Em paralelo, as galerias 
construídas e o revolvimento acima e abaixo 
do nível do solo propiciadas pelos besouros 
podem levar à maior penetração de água 
e oxigenação no solo (BANG et al., 2005). 
Ainda, ao enterrar as fezes, estes besouros 
ajudam na entrada de nutriente no sistema e, 
consequentemente, na ciclagem de nutrien-
tes, melhorando captura destes pelas plantas 
(YAMADA et al., 2007). Estas alterações nas 
características dos solos podem ser impor-
tantes para a restauração ambiental.

Visto que estes besouros são dispersores 
secundários de sementes e que no processo 
de enterrio podem ajudar na melhoria do solo 
para receber novas sementes, ou seja, exer-
cem serviços ecossistêmicos importantes, e 
que ainda são bons indicadores de qualidade 
de habitat, (SLADE et al., 2007; GARDNER 
et al., 2008; BRAGA et al., 2013, NUNES et 
al., 2018), os rola-bosta podem ser de grande 
ajuda na restauração ambiental. Tendo em 
vista que os maiores fatores determinantes 
para a germinação ou sobrevivência das plân-
tulas estão relacionados com as condições 
limitantes do solo, como a disponibilidade de 
água, compactação do solo, qualidade nutri-
cional do solo e profundidade de enterrio da 
semente (CLARK et al. 1993; MOLOFSKY ; 
AUGSPURGER, 1992; SORK, 1987; VANDER 

Wall, 1993; 1994; ANDRESEN & FEER, 2005).
Ressaltamos a importância de considerar 

os besouros rola-bosta em ações de restau-
ração ambiental, pois os serviços ecossistê-
micos que estes organismos prestam, como o 
fato de executarem a dispersão secundária de 
sementes e propiciarem melhores condições 
de habitats para a germinação e sobrevivência 
de sementes e plântulas, são extremamente 
importantes para alcançarmos os objetivos 
da restauração ambiental.
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